
HISTÓRIA


“Os bispos devem ser irrepreensíveis, sábios, castos e bons dirigentes de seus bispados; o concílio pede que cada um seja sóbrio em sua mesa e coma pouca carne.  É também preciso que se acostumem a não falar de assuntos ociosos durante as refeições: o concílio ordena leituras santas e que cada um instrua seus empregados a não semearem a discórdia, não beberem e não serem imorais, cobiçosos, arrogantes ou blasfemadores. Que logo abandonem os vícios e sigam as virtudes; que nas roupas e no vestuário e em todos os atos eles sejam honestos, como convém a um ministro de Deus.”

O trecho acima faz parte das decisões tomadas pelo Concílio de Trento (1545-1563), convocado pela Igreja católica para fazer frente aos avanços das Reformas Religiosas na Europa.

A respeito da Reforma e da Contra-Reforma, é correto afirmar que

 no Anglicanismo, sob a autoridade do Papa inglês, foram mantidos todos os dogmas católicos.

 no Calvinismo, a “idéia da Predestinação” indicava que o sucesso material era contrário a Deus.

 no Luteranismo, a doutrina do “livre-exame” deveria sempre submeter-se à autoridade da Igreja.

 no Catolicismo, somente a Igreja e o Papa tinham autoridade para interpretar os textos sagrados.
 no Anabatismo, que pregava a igualdade social, todos deveriam submeter-se à autoridade sacerdotal.


Passados mais de cinco séculos da elaboração da Magna Carta inglesa, surgiu outra carta constitucional na Europa.  Em 14 de setembro de 1791, a Assembléia Nacional Constituinte francesa promulgou a Constituição que elaborara durante esse ano.

Pode-se afirmar com relação à Constituição de 1791 que

 estabeleceu, de acordo com as idéias de Rousseau, a separação dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário.

atendendo aos anseios gerais da população francesa, estabeleceu a forma republicana de governo.

acatando o desejo da maioria do povo, foram extintas as antigas ordens sociais e os privilégios, com a proclamação da igualdade civil.

de acordo com os princípios da Liberdade, Igualdade e Fraternidade, estabeleceu a abolição da escravidão nas colônias.

 em consonância aos preceitos democráticos, estabelecia o sufrágio universal para os cidadãos franceses.


O Renascimento, enquanto fenômeno cultural observado na Europa Ocidental no início da Idade Moderna, encontra-se inserido no processo de transição do feudalismo para o capitalismo, expressando o pensamento e a visão de mundos próprios de uma sociedade mercantil e, portanto, mais aberta e dinâmica.  Manifestando-se principalmente através das artes e da filosofia, o movimento renascentista tinha como eixo

 a sabedoria popular e o domínio da maioria, como mecanismo de combate ao poder aristocrático e de oposição aos novos segmentos sociais em ascensão.

 a oposição a todas as religiões organizadas, pois os princípios religiosos impediam a liberdade de opinião e tornavam o homem alienado.  A igualdade jurídica de todos os indivíduos, suprimindo-se os privilégios de classe e equiparando os direitos e obrigações dos cidadãos.

 a liberdade de trabalho inerente a qualquer pessoa, como instrumento capaz de possibilitar a criação e o crescimento do ser humano, sendo necessário abolir as corporações de ofício.

 a valorização do homem por sua razão e por suas criações, difundindo a confiança nas potencialidades humanas e superando o misticismo dominante no período medieval.
 o Racionalismo e o Geocentrismo (convicção de que tudo pode ser explicado pela razão e pela ciência; concepção de que a Terra é o centro do universo).


O Iluminismo foi um movimento cultural, ocorrido entre os séculos XVII e XVIII, que deixou profundas marcas na formação da visão do mundo do homem contemporâneo.  Sobre esse tema é correto afirmar que
 Rosseau criou a Teoria dos Três Poderes, dividindo-os em Executivo, Legislativo e Judiciário, sendo que o Legislativo deveria estar acima dos demais, para evitar o Absolutismo.
 os iluministas defendiam a república e abominavam a monarquia, vista como origem do poder absolutista do antigo regime. Seus pensadores pertenciam à burguesia.

 o Iluminismo pôde servir de suporte teórico para as revoluções liberais, porque valorizou o empirismo em detrimento da razão. Movidos pela experiência seria mais fácil derrubar o Antigo Regime.

 os iluministas preocuparam-se em conhecer a “mecânica das coisas”, as leis que regem os fenômenos do mundo, dando ênfase ao empirismo e ao indutivismo.

 a teoria econômica dos iluministas foi a fisiocracia que representava a burguesia e defendia a atividade industrial financiada pelo Estado.


A vastidão do Império Colonial Espanhol na América tornou necessária a divisão do imenso território em Vice-Reinos e Capitanias Gerais.  Os quatro Vice-Reinos da América Espanhola eram:

Chile, Nova Espanha (México), Cuba e Venezuela.

Nova Espanha (México), Peru, Rio da Prata e Nova Granada.

Peru, Nova Espanha (México), Cuba e Flórida.

Guatemala, Cuba, Chile e Venezuela.

Nova Espanha (México), Peru, Nova Granada e Chile.


As tropas britânicas cantavam a famosa marcha “The World Turned Upside Down” (O Mundo de Cabeça para Baixo) enquanto enfrentavam os soldados patriotas das Treze Colônias da América do Norte.  Os soldados da Metrópole não conseguiam entender porque os colonos norte-americanos estavam revoltados contra a administração da Coroa Britânica.  Entretanto, muitos historiadores consideram que o movimento dos colonos norte-americanos, configurado na Declaração de Independência de 1776, não era apenas uma luta de emancipação colonial e sim uma verdadeira Revolução Americana.  A noção de Revolução Americana pode ser melhor visualizada na alternativa que afirma serem os colonos norte-americanos defensores

 de uma monarquia parlamentarista, mas bastante diferente da estrututura imperial e expansionista dos ingleses.

 dos princípios liberais, tanto política como economicamente, que nortearam a montagem de uma república.

 da política econômica mercantilista, que priorizava o aumento do comércio e da produção maquinofatureira.

 de uma estrutura latifundiária, agrária, escravista e monocultura, ligada aos interesses dos exportadores.

 da cultura religiosa luterana, expressa no desejo de expansão para o Oeste conhecida como “Destino Manifesto”.


A Guerra do Pacífico (1879-1883) foi um conflito provocado pela disputa de regiões ricas em prata, fertilizantes (guano) e nitratos.  Os países envolvidos militarmente naquele conflito foram:

 Paraguai, Argentina e Bolívia.

 Chile, Peru e Equador.

 Argentina, Chile e Bolívia.

 Bolívia, Peru e Chile.

 Chile,  Peru e Argentina.


A Primeira Guerra Mundial (1914-18) pode ser caracterizada como um conflito estático, baseado em grandes entrincheiramentos, onde a artilharia e os ataques com gases eram dominantes.  Entretanto, alguns melhoramentos tecnológicos na área bélica começaram a despontar neste conflito.  Dentre estes podemos apontar o

 avião e o radar.

 submarino nuclear e o míssil.

 míssil e o tanque.

 tanque e o avião.

 radar e bomba atômica.


O ano de 1999 marca o sexagésimo aniversário do início da Segunda Guerra Mundial. Este conflito, que envolveu dezenas de nações, iniciou-se na
 Europa, com a invasão da Sérvia pelas tropas alemãs.

 Ásia, com a invasão da Indochina pelas tropas japonesas.

 África, com a invasão da Etiópia pelas tropas italianas.

 Ásia, com a invasão da URSS pelas tropas japonesas.

 Europa, com a invasão da Polônia pelas tropas alemãs.


Os dezenove países integrantes da OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) decidiram bombardear a região de Kosovo e a Sérvia, república da Iugoslávia, em 24 de março deste ano. Ainda durante esses ataques, os membros da Aliança Atlântica comemoraram os cinquenta anos da organização. Os três membros mais recentes (Hungria, Polônia e República Tcheca) já foram socialistas e pertenceram ao Pacto de Varsóvia (TAMEO) durante a Guerra Fria.  A origem de cada uma das alianças militares é diferente e podemos dizer que enquanto o Pacto de Varsóvia surgiu

 para unificar os países socialistas do mundo sob a liderança da URSS, a OTAN nasceu para congregar os países da Comunidade Econômica Européia.

 da necessidade de manutenção e expansão do comunismo europeu, a OTAN surgiu para ajudar os EUA contra o Vietnã do Norte, socialista.

 em resposta a entrada da Alemanha Ocidental na OTAN, esta surgiu para a defesa da América do Norte e da Europa Ocidental contra a URSS e seus aliados.

 como estratégia militar de ataque ao petróleo do Oriente Médio, a OTAN surgiu com o fim de impedir o avanço soviético ao norte da África e à Austrália.

 para defender os eslavos nos Balcãs, dos ataques da OTAN, esta surgiu para congregar os países europeus e os americanos numa mesma aliança militar.
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